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Ideias centrais

• A Reserva Ecológica do Guapiaçu 
(Regua), importante reduto da Mata 
Atlântica, cumpre o compromisso 
do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza (SNUC) no 
que se refere à atividade de pesquisa 
científica.

• A bibliometria de 2007 a 2022 
evidencia espécies em risco e pouco 
documentadas, essenciais para 
orientar ações de conservação na 
Regua.

• Há tendência crescente de artigos 
com recomendações práticas, que 
auxiliam gestores e pesquisadores.

• A produção científica indica áreas 
prioritárias de pesquisa como a 
entomologia, a herpetologia e a 
botânica.

• A sistematização do conhecimento 
pode auxiliar no monitoramento de 
espécies invasoras e exóticas, como 
o lagarto africano Hemidactylus 
mabouia e a rã Lithobates 
catesbeianus, bem como no controle 
dos culicíneos.
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RESUMO

A pesquisa científica constitui um imperativo para o quadro de ações de conservação e 
preservação da diversidade biológica, seja por meio de mapeamento de espécies, pela 
identificação de novos territórios para a proteção ou na elaboração de modelos eficazes 
para o manejo. Por isso, este trabalho teve por objetivo realizar a sistematização do 
estado da arte sobre o conhecimento científico na Reserva Ecológica do Guapiaçu 
(Regua), localizada no bioma Mata Atlântica, no município de Cachoeiras de Macacu, 
RJ. Para o alcance do objetivo, adotou-se a pesquisa de base quantitativa e descritiva e 
tomaram-se como suporte as plataformas Portal de Periódicos da Capes e Google, das 
quais foram extraídos os artigos sobre a reserva. Ao todo, 80 artigos foram analisados 
com o auxílio dos softwares Bibliometrix e Excel. Os resultados indicam que a Reserva 
Ecológica do Guapiaçu (Regua) tem se destacado como um espaço de interesse para 
pesquisadores de várias áreas e de diversos países. Muitos estudos têm contribuído 
significativamente, especialmente aqueles que abordam espécies carentes de dados 
e em risco, fornecendo informações cruciais para orientar esforços de conservação. 
Além disso, houve um aumento no número de estudos que oferecem recomendações 
e destacam limitações, beneficiando não apenas futuros pesquisadores, mas também 
os gestores da reserva em termos de direcionamento das ações necessárias para a 
conservação integral do ecossistema local.

Termos para indexação: Mata Atlântica, publicações acadêmicas, Regua.

Overview of scientific research on biodiversity 
conservation actions: the case of the Guapiaçu Ecological 
Reserve, state of Rio de Janeiro, Brazil

ABSTRACT
The scientific research is essential in the framework of actions for the conservation and 
preservation of biological diversity, whether through species mapping, identification of 
new territories for protection, or development of effective management models. Thus, 
this work aimed to systematize the state of the art on scientific knowledge within the 
Guapiaçu Ecological Reserve (Regua), located in the Atlantic Forest biome, in the 
municipality of Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro. To achieve this objective, a 
quantitative and descriptive research approach was adopted, supported by the Portal 
de Periódicos da Capes and Google platforms, from which articles on the reserve 
were collected. In total, 80 articles were analyzed with the help of Bibliometrix and 
Excel software. The results indicate that the Guapiaçu Ecological Reserve (Regua) 
has emerged as an area of interest for researchers from various fields and countries. 
Many studies have contributed significantly, especially those addressing data-
deficient and endangered species, providing crucial information to guide conservation 
efforts. Additionally, there has been an increase in the number of studies offering 
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recommendations and highlighting limitations, benefiting not only future researchers but also reserve managers in directing necessary 
actions for the comprehensive conservation of the local ecosystem.

Index terms: Atlantic Forest, academic publication, Regua.

INTRODUÇÃO

A pesquisa científica constitui a investigação sistemática, controlada, empírica e crítica dos 
fenômenos naturais. É guiada por teorias e hipóteses de supostas relações entre os fenômenos 
(Kerlinger, 1966). Portanto, pode-se dizer que a pesquisa científica se refere àquela(s) ação(ões) 
por meio da(s) qual(is) é feita uma tentativa de resolver um problema sistematicamente, e a solução 
obtida torna-se ou confirma uma nova teoria.

No que concerne à conservação da biodiversidade, Dert (2010) destaca a importância da 
pesquisa no melhoramento da nossa compreensão sobre como proteger eficazmente os recursos. 
Na mesma linha de pensamento, Halpern (2003) considera relevante a pesquisa no mapeamento 
de áreas importantes para a conservação de espécies como ferramenta chave para identificar as 
estratégias de gerenciamento necessárias e para aliviar as pressões. O mesmo autor salienta que, 
por menor que seja um território, se for destinado a conservar a biodiversidade, os benefícios serão 
significativos.

A pesquisa científica, portanto, auxilia as sociedades, gestores públicos, gestores privados e 
entidades supranacionais a conhecer o estado da arte em relação aos ecossistemas que possibilitam 
a criação ou indução de iniciativas conservacionistas por parte dos intervenientes. A título de 
exemplo, a União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN) utiliza publicações de 
periódicos acadêmicos para avaliar a produção de estudos de conservação globalmente e usa os 
resultados para planejar esforços de conservação e adicionar espécies ameaçadas à Lista Vermelha 
(IUCN, 2023).

Em 1990, o Brasil criou, por meio do Decreto nº 98.914, um modelo de unidade de 
conservação3 (UC) que possibilita a proprietários particulares elevar suas terras à categoria de 
Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs). Essa categoria não demanda limite mínimo, 
podendo o proprietário elevar apenas uma pequena parcela do seu território à categoria de reserva. 
São permitidas, conforme o SNUC, “a pesquisa científica [e] a visitação com objetivos turísticos, 
recreativos e educacionais” (Brasil, 2000, art.21, §2º, inc. I e II).

Conforme dados do SNUC (Brasil, 2000), em todas as RPPNs, as atividades de pesquisas 
científicas têm sido enfaticamente incentivadas, sendo um elemento auxiliador de tomada de 
decisões dos gestores de RPPN. Este trabalho tem o objetivo de sistematizar o estado da arte sobre 
o conhecimento científico na Reserva Ecológica do Guapiaçu (Regua). Para tanto, adotaram-se as 
seguintes questões de partida. Quais recomendações relacionadas ao melhoramento das iniciativas 
conservacionistas os autores deixaram em suas pesquisas? Quais as limitações? Quem são os 
contribuintes ativos? Quais temas têm interessado mais aos pesquisadores? Para responder a esses 
questionamentos, adotou-se como caminho metodológico a pesquisa quantitativa descritiva.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a coleta de dados, utilizou-se a plataforma Portal de Periódicos da Capes (2024). Em 
seguida, a partir do acesso à plataforma, elegeram-se duas bases de dados, quais sejam Web of 

3 As unidades de conservação (UCs) integram o conjunto de áreas brasileiras protegidas que foram legalmente instituídas pelo poder público (federal, 
estadual ou municipal) com o objetivo de conservação. As UCs totalizam 12 grupos divididos em duas categorias: as de proteção integral e as UCs do uso 
sustentável. As unidades de conservação de uso sustentável são aquelas que permitem o uso antrópico de maneira efetiva, por meio de uso tradicional, 
desde que contemplem a utilização sustentável dos recursos naturais. Esse grupo abarca as seguintes categorias: área de proteção ambiental, área de 
relevante interesse ecológico, floresta nacional, reserva extrativista, reserva de fauna, reserva de desenvolvimento sustentável e reserva particular do 
patrimônio natural (Brasil, 2000).
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Science e Scopus, além do site da reserva (REGUA, 2024). Para proceder à pesquisa, adotaram-
se como termos de busca as seguintes palavras-chave: “regua” ou “reserva ecologica do guapiaçu” 
ou “rio guapiaçu” ou “cachoeira de macacu” para buscas no Web of Science (Clarivate Analytics, 
2024) e Scopus (Elsevier, 2024).

Na plataforma Scopus, obtiveram-se 68 trabalhos, cujos temas abordaram um dos elementos: 
“regua” ou “reserva ecologica do guapiaçu” ou “rio guapiaçu” ou “cachoeira de macacu”. Desses 
68 trabalhos recuperados, 18 abordavam o locus da presente pesquisa, e os outros 50 foram 
excluídos. Os filtros adotados para a exclusão incluíram a localização, isto é, trabalhos sobre 
reservas ecológicas de outro município, cidade ou país foram excluídos. Observou-se que existe 
uma cidade chamada Régua em Portugal, e que muitos dos trabalhos tinham essa cidade como locus 
de estudo e, portanto, foram excluídos. Outro filtro foi o tipo de trabalho – os capítulos de livro, 
resumos e trabalhos de conferência também foram excluídos. Vale destacar que foram excluídos 
trabalhos que abordavam a palavra régua como instrumento de geometria com ênfase nos trabalhos 
das áreas da educação, ginecologia, psicologia e literatura; e, por último, os trabalhos que possuíam, 
no resumo, a palavra Regua como sobrenome de um ou mais autores.

Na plataforma Web of Science, obtiveram-se 45 resultados, cujos trabalhos abordaram um 
dos elementos: “regua” ou “reserva ecologica do guapiaçu” ou “rio guapiaçu” ou “cachoeira de 
macacu”. Destes, somente 17 foram elegíveis para a análise, tendo sido excluídos 28 em virtude dos 
filtros acima citados (localização, tipo de trabalho, áreas temáticas, etc.).

Feita a eleição dos artigos das plataformas Web of Science e Scopus, obteve-se a soma de 35 
artigos científicos e, para a análise desses artigos, adotou-se o software R estatístico (R Core Team, 
2013), que possibilitou a exclusão de 9 artigos duplicados, tendo-se somado, assim, 26 artigos para 
análise final. Contudo, ao contrastar-se esse número com o número de artigos presentes no site da 
reserva, observou-se que no site existiam 95 artigos científicos, agrupados da seguinte forma: 4 em 
geomorfologia, 1 em hidrologia, 2 em sensoriamento remoto, 9 em botânica, 14 em ecologia, 18 em 
entomologia, 29 em herpetofauna, 1 em ictiologia, 8 em ornitologia e 9 em mastozoologia. Desses 
95 trabalhos recuperados no site, 69 foram incluídos neste estudo, enquanto 26 foram excluídos 
com base nos seguintes critérios: 1 era boletim, 2 eram monografias, 1 era dissertação, 2 eram 
capítulos de livro, 1 era documento da Embrapa, 1 era tese, 1 artigo estava indisponível por estar à 
venda, e 14 tinham como locus de estudo municípios vizinhos como Três Picos, Serra dos Órgãos, 
Caledônia (em Nova Friburgo), Assentamento Incra, Fazenda Recanto, Fazenda Renato Cazolino, 
Arraial Santa Helena, Fragmento Sr. Odinho, Estação Ecológica Paraíso, entre outros.

Assim sendo, os 69 artigos extraídos do site da reserva, somados aos 26 anteriormente 
selecionados na plataforma Portal de Periódicos da Capes, totalizaram novamente 95 trabalhos. 
Destes, foram excluídos 15 por estarem duplicados, e sobraram 80 para análise final. Nesse 
contexto, constatou-se que existem 10 artigos que não constam no site, porém, estão disponíveis 
no Portal de Periódicos da Capes, o que pode indicar a necessidade de atualização da página da 
reserva.

Vale destacar que, inicialmente, instalou-se o pacote Bibliometrix, de autoria de Aria & 
Cuccurullo (2017), na plataforma R. A escolha desse pacote deveu-se à facilidade de importação 
e conversão de dados bibliográficos dos bancos de dados Scopus e Web of Science no formato R, 
que constituem as bases utilizadas neste trabalho. A Bibliometrix auxilia na análise bibliométrica, 
permitindo a construção de matrizes de dados para cocitação, acoplamento, análise de colaboração 
científica e análise de copalavras (Aria & Cuccurullo, 2017).

A Bibliometrix é uma ferramenta única, desenvolvida na computação estatística e linguagem 
gráfica R, permitindo a análise quantitativa em cienciometria e bibliometria (Aria & Cuccurullo, 
2017). De acordo com o passo a passo da breve introdução ao Bibliometrix de Aria & Cuccurullo 
(2017), a bibliometria facilita a análise estruturada de um grande corpo de informações, para inferir 
tendências ao longo do tempo, inferir temas pesquisados, identificar mudanças nos limites das 
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disciplinas, detectar a maioria dos estudiosos e instituições prolíficos e mostrar o “quadro geral” da 
pesquisa existente.

Quanto ao processo de análise, classificação e interpretação dos dados recolhidos, 
adotaram-se os seguintes passos: a) o agrupamento ou classificação dos dados por meio 
do estabelecimento de relações entre os dados obtidos (atributos, semelhanças, tendências 
de divergências e de convergências, regularidades, possibilidades de generalização); e b) a 
atribuição de categoria a cada agrupamento de dados. Todas as análises estatísticas foram 
realizadas usando o software R, versão 3.1.0 (R Core Team, 2013), Bibliometria e Excel.

Vale destacar que a análise bibliométrica foi realizada apenas em relação aos trabalhos 
presentes na plataforma Portal de Periódicos da Capes, em virtude da limitação dessa plataforma 
em adicionar artigos que não fazem parte de suas bases selecionadas. Assim, na seção 3 deste 
artigo, são apresentados os resultados da análise bibliométrica, enquanto, a partir da seção 4, 
são apresentados os resultados das análises que incluem a adição manual dos demais trabalhos 
presentes no site da reserva.

RESULTADOS DA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

Considerando o total de 26 pesquisas selecionadas com base nas bases Scopus e Web of 
Science, a pesquisa mais antiga data de 2007, sendo duas pesquisas do referido ano e a mais 
recente do ano de 2022, conforme ilustra a Figura 1. Os anos com mais publicações são 2014 
(quatro pesquisas) e 2016 (quatro pesquisas), seguidos de 2015 (três pesquisas). Os anos 
de queda das publicações constituem: o triênio 2008, 2009 e 2010 e o ano de 2017, com 
0 publicação cada um.

Figura 1. Artigos científicos publicados por ano nas bases de dados Web of Science e Scopus sobre a Reserva 
Ecológica do Guapiaçu.

Com base nos termos de busca, os países que mais publicam estudos que envolvem “regua” 
ou “reserva ecologica do guapiaçu” ou “rio guapiaçu” ou “cachoeira de macacu” são: o Brasil, 
com 38 publicações; Argentina, com 6 publicações; Holanda, com 1 publicação; Portugal, com 
1 publicação; e Reino Unido, com 1 publicação, conforme se pode visualizar na Figura 2.
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Figura 2. Artigos científicos publicados por país ao longo dos anos nas bases de dados Web of Science e Scopus sobre a 
Reserva Ecológica do Guapiaçu.

No que concerne às temáticas que mais chamaram a atenção dos pesquisadores, destacam-se: 
a) animais do Brasil, com 53 publicações; seguida da temática b) Mata Atlântica, com 
47 publicações; e c) anfíbios e anuros, com 24 pesquisas, conforme a Figura 3.

Figura 3. Mapa de palavras com as temáticas centrais da pesquisa científica publicada na bases de dados Web of 
Science e Scopus sobre a Reserva Ecológica do Guapiaçu.

No que concerne às revistas científicas que mais publicaram artigos sobre a reserva, 
destacam-se Plos One e Zoologia, com quatro publicações cada uma. Seguem-se a Biota 
Neotropica, Check List e Tropical Zoology, com duas publicações cada uma, conforme a Figura 4.
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Figura 4. Artigos científicos publicados pelas revistas nas bases de dados Web of Science e Scopus sobre a Reserva 
Ecológica do Guapiaçu.

Em relação às instituições que mais desenvolvem as pesquisas na Regua, destacam-se: 
UERJ, com 28 publicações; Instituto Oswaldo Cruz, com 12 publicações; Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, com 11 pesquisas; Universidade Federal do Pará, com 4 publicações; e, por fim, 
a Universidade Nacional de Córdoba (na Argentina) e a Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, com 3 publicações cada uma, conforme ilustra a Figura 5.

Figura 5. Artigos científicos publicados pelas instituições nas bases de dados Web of Science e 
Scopus sobre a Reserva Ecológica do Guapiaçu.
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ANÁLISE DOS TEMAS, PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES 
E LIMITES DAS PESQUISAS

Dos 80 artigos analisados, 8 pesquisas abordaram temas considerados por Betts et al. (2020) 
como “temas quentes”. Segundo Betts et al. (2020), esse termo se refere ao conjunto de trabalhos 
que versam sobre espécies que possuam deficiência em dados, que se encontrem ameaçadas, em 
perigo e vulneráveis. Os mesmos autores afirmam que os países de capitalismo periférico tendem 
a ter orçamentos federais menores; consequentemente, seu nível de atividade de pesquisa sobre 
“temas quentes” de conservação é muito menor. Entretanto, apesar dessa dificuldade na Regua, 
existem autores que exploraram os chamados temas quentes com destaque para os estudos 
mencionados na Tabela 1.

Tabela 1. Lista de estudos que exploraram temas quentes.

Nº Autor Ano Tema

1 Attias et al. 2009 Abordou a questão das espécies de roedores do gênero Trinomys e destacou 
que existe deficiência de dados disponíveis para definir claramente as 
fronteiras das espécies

2 Braz et al. 2014 Abordou espécies de palmeiras que enfrentam ameaças e vulnerabilidades, 
destacando a importância de compreender as condições de germinação das 
sementes em relação a possíveis mudanças climáticas futuras

3 Cunha et al. 2009 Abordou primatas muriquis (Brachyteles spp.), endêmicos da Mata 
Atlântica brasileira, destacando que são restritos a fragmentos de florestas 
remanescentes, com populações pequenas e fragmentadas

4 Almeida-Gomes et al. 2014 Apresentou dados de anuros categorizados pela IUCN como “deficientes 
em dados”, “quase ameaçados” e “em perigo”, e uma espécie de réptil 
categorizada como “vulnerável”

5 Klaion et al. 2011 Apresentou dados sobre Proceratophrys boiei, um anuro endêmico da 
família Cycloramphidae que habita a serapilheira das florestas tropicais 
atlânticas no Sudeste do Brasil

6 Mallet-Rodrigues et al. 2010 Abordou a ausência de muitas espécies de aves em baixas altitudes em 
virtude do desmatamento, destacando a importância da conservação dos 
ecossistemas desses locais

7 Pinto & Kompier 2018 Analisou a ocorrência de libélulas desconhecidas, avistadas na Regua

8 Silva et al. 2014 Discutiu a ocorrência de certas espécies com dados e potencial 
epidemiológico limitados, mencionando o conhecimento limitado sobre a 
biologia de Orthopodomyia e Anopheles nimbus
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No que concerne às limitações de pesquisa, dos 80 trabalhos, 13 estudos apontaram as 
limitações de pesquisa, conforme pode ser visto na Tabela 2.

No que concerne às recomendações de pesquisas futuras, dos 80 trabalhos, 30 apresentaram 
recomendações de estudos futuros, conforme se observa na Tabela 3.

Tabela 2. Limitações apresentadas nos artigos.

Nº Autor Ano Limitação

1 Almeida-Gomes & 
Rocha

2014 Pequena escala espacial da pesquisa

2 Almeida-Gomes & 
Rocha

2015 Falha em estabelecer relação de causa-efeito entre variáveis climáticas e atitudinais e 
a riqueza de espécies de anuros

3 Maia et al. 2011 Baixo número de indivíduos de Ecpleopus gaudichaudii coletados por causa de seus 
hábitos secretivos, levando a uma possível subestimação da abundância local

4 Maia-Carneiro et al. 2012 Falta de estudos detalhados sobre a distribuição altitudinal da espécie Cycloramphus 
brasiliensis

5 Martin et al. 2011 Pequena escala espacial da pesquisa

6 Pires et al. 2022 Falta de métodos bioacústicos para captação de morcegos e subamostragem da 
população de morcegos em virtude dos métodos de amostragem, especialmente com 
redes de neblina ao nível do solo

7 Rocha et al. 2015 Algumas espécies de anfíbios foram classificadas como “IDI” (insufficient data to 
infer), indicando que não havia dados suficientes para determinar com precisão seus 
hábitos de atividade diurna, crepuscular ou noturna

8 Sattler et al. 2014 Pequeno tamanho da amostra de árvores ao investigar como relevo e solo influenciam 
o crescimento de árvores em áreas degradadas da Floresta Atlântica

9 Seoane et al. 2006 Pequena escala espacial e baixo esforço amostral da pesquisa

10 Siqueira et al. 2014 Falha em estabelecer relações de causa-efeito entre as variáveis ambientais estudadas 
e a abundância geral de sapos

11 Siqueira et al. 2013 Pouca atenção dada às espécies de anuros classificadas como “deficientes em dados” 
(DD) em comparação com anuros ameaçados

12 Soares et al. 2020 Identificar restrições para a aplicação de abordagens alternativas para estimar 
comprimento na primeira maturidade (L50) é uma limitação destacada pelos autores, 
enfatizando a importância de entender essas restrições para o desenvolvimento de 
modelos mais precisos

13 Stein & Hensen 2013 Pequeno tamanho da amostra ao estudar como a densidade floral, a composição do 
néctar e a interação com polinizadores afetam a reprodução das plantas
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Tabela 3. Recomendações e sugestões de melhorias.

Nº Autor Ano Recomendação

1 Alencar et al. 2015 Recomendou que a Regua crie um programa de monitoramento de 
doenças causadas pelos mosquitos em razão do número de visitantes e 
turistas que frequentam a região

2 Almeida-Gomes et al. 2016a Recomendou a integração de atividades teóricas e práticas em diversas 
paisagens para melhorar a aprendizagem dos alunos no curso de ecologia 
da paisagem

3 Almeida-Gomes et al. 2016b Recomendou que pesquisas futuras investiguem a estrutura não aninhada 
das comunidades de rãs em poças efêmeras, considerando a capacidade 
de dispersão das espécies, e analisando as características das espécies

4 Almeida-Gomes et al. 2016c Recomendou investigar os efeitos do tamanho dos fragmentos florestais 
na biodiversidade de anfíbios em paisagens tropicais fragmentadas

5 Amaral et al. 2019 Recomendou a criação de bases de dados sobre anuros que levem em 
consideração dados geográficos e ecológicos para apoiar a identificação e 
conservação de anfíbios na Mata Atlântica

6 Attias et al. 2009 Recomendou ampliar os esforços de pesquisa para incluir o maior 
número possível de ecorregiões, tendo em vista que isso teve um grande 
impacto na distribuição das espécies de Trinomys

7 São Bernardo et al. 2014 Recomendou que, no âmbito da reintrodução do mutum-do-bico-
vermelho, fosse realizada uma liberação gradual das aves, com o 
isolamento dos indivíduos dominantes e a substituição das aves perdidas 
durante o período crítico de vulnerabilidade

8 São Bernardo et al. 2011a Recomendou que fossem considerados a visibilidade da antena e os 
possíveis impactos na alimentação ao utilizar transmissores de colarinho 
em aves galináceas, especificamente no caso do mutum-do-bico-
vermelho (Crax blumenbachii)

9 São Bernardo et al. 2011b Recomendou a soltura de mutuns criados em cativeiro em áreas florestais 
com habitat ribeirinho adequado, assegurando que essas áreas fossem 
maiores do que a área de vida mínima necessária

10 Brito et al. 2008 Recomendou que pesquisas futuras priorizassem o aumento da 
conectividade entre as populações de muriquis, por meio de corredores e 
stepping stones, para facilitar a dispersão

11 Brito et al. 2008 Recomendou que se estudasse a reintrodução de muriquis (Brachyteles 
hypoxanthus), levando em consideração as interferências humanas, 
com ênfase no plantio de café, na pastagem de gado, nas queimadas, na 
exploração madeireira e na caça

12 Cunha et al. 2009 Recomendou a realização de estudos genéticos em populações pequenas 
e isoladas de muriquis no Rio de Janeiro para avaliar o risco de depressão 
por endogamia

13 Elizalde & Queiroz 2013 Recomendou mais estudos sobre a dinâmica populacional dos forídeos 
em paisagens fragmentadas, a fim de entender como os fragmentos 
florestais podem funcionar como reservatórios de parasitoides de 
formigas cortadeiras

14 Ferreira & Rodrigues 2015 Recomendou mais estudos sobre o comportamento de sabotagem nas 
larvas da borboleta soldado (Danaus gilippus) para apoiar a hipótese de 
que a história filogenética influencia esse comportamento em danaines

15 Finotti et al. 2012 Recomendou o monitoramento das modificações da estrutura e 
composição das comunidades vegetais, como elemento para a elaboração 
de estratégias de conservação a médio e longo prazos

Continua...
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Nº Autor Ano Recomendação

16 Almeida-Gomes & Rocha 2014 Recomendou o monitoramento de duas espécies exóticas de 
herpetofauna, destacando o lagarto africano (Hemidactylus mabouia) e a 
rã norte-americana (Lithobates catesbeianus)

17 Klaion et al. 2011 Recomendou que pesquisas futuras fossem realizadas para compreender 
melhor a ecologia, a biologia e a fauna helmíntica associada à espécie 
Proceratophrys boiei

18 Maia-Carneiro et al. 2021 Recomendou que estudos futuros sobre atividade vocal da Adenomera 
possam analisar a diferença entre “quantidade de alimentos consumidos” 
e “tamanho dos alimentos consumidos”

19 Mallet-Rodrigues et al. 2010 Recomendou considerar fatores ecológicos e geofísicos, como 
competição entre espécies, estrutura da vegetação e extensão da área de 
estudo, para compreender melhor a distribuição altitudinal das espécies 
de aves na Serra dos Órgãos

20 Martin et al. 2011 Recomendou a elaboração de mais guias regionais de mariposas tropicais

21 Mattos & Mermudes 2016 Recomendou a atualização do inventário de passalídeos da reserva 

22 Missagia & Alves 2016 Recomendou explorar a relação entre beija-flores e plantas de Helicônia, 
com o objetivo de entender melhor as interações de forrageamento e o 
comportamento dessas aves

23 Missagia & Alves 2021 Recomendou investigar o impacto da diversidade de polinizadores na 
reprodução de cravo-do-mato (Tillandsia stricta) e outras Bromeliaceae

24 Nehren et al. 2013 Recomendou estudos sobre a dieta e a ecologia comportamental das 
larvas nas fitotelmatas para entender melhor seu papel ecológico e suas 
interações tróficas

25 Oliveira et al. 2018 Recomendou que estudos futuros investiguem mecanismos 
biogeográficos, a história evolutiva e interações tróficas para entender 
melhor a relação entre formigas, outros artrópodes e plantas regenerantes

26 Pires et al. 2022 Recomendou que estudos futuros abordem questões sobre a estrutura 
da assembleia de morcegos, ecologia morcego-parasita, competição e 
particionamento de nicho na reserva

27 Braz et al. 2014 Desenvolveu métodos de amostragem de áreas variáveis mais 
apropriados para amostragem de espécies de palmeiras, dada a sua sub-
representação na literatura e a sua importância ecológica nas florestas 
tropicais

28 Rangel et al. 2019 Apontou como caminho de pesquisas futuras a urgência de discutir os 
conceitos de parasitismo e hospedeiros entre os tripanossomatídeos

29 Rocha et al. 2015 Recomendou coletar mais dados sobre padrões e atividades de anuros 
que se encontram com informações insuficientes

30 Silva et al. 2014 Recomendou utilizar as cores de forma mais eficaz para a captura de 
mosquitos e investigar a eficácia dos LEDs

DISCUSSÃO

Dos 80 artigos analisados, 62 artigos foram desenvolvidos no Brasil e por brasileiros. 
Esse fato pode ser explicado pela proximidade com o locus da pesquisa. No que tange à língua 
utilizada, constatou-se que 73 trabalhos foram escritos em inglês, enquanto apenas 7 foram escritos 
em português. Apesar de o Brasil ser um país de língua portuguesa, observa-se, nas pesquisas 
existentes, um esforço significativo para difundir o conhecimento além das fronteiras nacionais. 
Isso revela o compromisso do País com a internacionalização e a difusão dos saberes científicos, 
bem como com a revelação das vozes e identidades das pessoas que escrevem. Por outro lado, 
essa predominância de pesquisas em inglês pode acarretar a fragilização de conteúdo para os 

Tabela 3. Continuação.
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nativos, visto que o português é a língua mais predominante no País. Na tentativa de cumprir com 
a internacionalização do saber, é necessário sempre considerar o contexto nacional, de forma que 
não se produza somente para o exterior, mas que os brasileiros também tenham acesso facilitado ao 
conhecimento científico.

No que tange às recomendações de pesquisas futuras, constatou-se que, dos 80 artigos 
analisados, 30 apresentaram recomendações, algumas explicitamente mencionadas e outras 
implicitamente. As recomendações incluíram melhorias conceituais – 14 artigos abordaram 
diferentes áreas de estudo, enquanto 6 artigos recomendaram aprimoramentos nos programas 
de monitoramento, tanto para proprietários de reservas quanto para futuros pesquisadores. Três 
artigos sugeriram a atualização de inventários, e outros três recomendaram melhorias nos métodos 
e técnicas de coleta, com ênfase na atualização dos métodos tradicionais, que não capturam 
a totalidade dos dados. No que se refere às recomendações, importa destacar que estas ajudam a 
orientar os futuros pesquisadores que tenham interesse no mesmo assunto, e também podem ajudar 
os gestores da unidade no planejamento de suas estratégias de manejos da unidade e na descoberta 
de novos táxons.

Em relação às limitações da pesquisa, verificou-se que, dos 80 artigos analisados, 13 
apresentaram limitações, enquanto 67 não apresentaram. Entre os que apresentaram limitações, 
destacam-se 4 relacionados à escala espacial e 7 a questões metodológicas, incluindo a falta de 
clareza conceitual, a utilização de métodos de coleta ineficazes, o tamanho inadequado da amostra 
e dificuldades de monitoramento. Por fim, 2 artigos destacaram a falta de estudos complementares.

Constatou-se que, das 80 pesquisas realizadas, 8 estudos se destacaram por inovarem 
ao trazerem dados sobre espécies que possuem deficiência de informações, ou encontram-se 
ameaçadas, em perigo ou vulneráveis. Isso é especialmente relevante para espécies de palmeiras, 
anuros, insetos, assim como para aves e mamíferos. Essas descobertas não apenas avançam o 
conhecimento ecológico, mas também representam uma boa notícia para a ecologia mundial.

Por fim, para os 80 artigos analisados, observou-se que os pesquisadores se beneficiaram de 
alguma bolsa de estudo. Nesse contexto, houve uma correlação positiva entre o número de artigos e 
o financiamento. Apenas 9 artigos não tinham financiadores, contra 71 pesquisas financiadas. Entre 
os contribuintes mais ativos, destacam-se o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq); a Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
de Janeiro (Faperj); e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Brasil 
(Capes). Internacionalmente, destacaram-se German Federal Ministry of Education and Research 
(BMBF), Sutrofor (Sustainable Tropical Forestry) e Studienstiftung des deutschen Volkes (em 
português: Fundação Acadêmica Nacional Alemã).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Regua constitui um espaço propício à prática da pesquisa científica voltada, principalmente, 
à conservação da diversidade biológica, sendo a pesquisa um elemento importante. Quando bem 
utilizado, ajuda os proprietários da reserva a direcionarem as ações de conservação. Com base na 
análise feita, constatou-se que a reserva tem trabalhado com seriedade nesse aspecto de pesquisa. 
Criou-se em seu site um espaço que contempla todos os estudos já realizados. Contudo, vale 
realçar que esse site pode estar desatualizado em virtude de estudos sobre a reserva, existentes na 
plataforma Portal de Periódicos da Capes, que ainda não existem no site da reserva.

Esse comprometimento da reserva com pesquisa está alinhado com os princípios 
estabelecidos pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), que direciona que a 
finalidade das RPPNs envolve a conservação, educação ambiental, turismo sustentável e pesquisa 
científica. O número significativo de estudos realizados na reserva, juntamente com a qualidade dos 
dados gerados, reflete o engajamento ativo de diversas instituições nacionais e internacionais que 
apoiam as metas de conservação da reserva. Isso demonstra claramente o compromisso da reserva 
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em cumprir os objetivos propostos pelo SNUC, promovendo a pesquisa científica como uma 
ferramenta fundamental para a preservação da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável.

As pesquisas desempenham papel crucial ao evidenciarem necessidades que os proprietários 
da reserva precisam atender. Um dos principais desafios enfrentados pelas RPPNs no Brasil é a 
falta de planos de manejo, em virtude do alto custo e da burocracia envolvida na sua obtenção. 
Nesse contexto, as pesquisas geradas e a presença de pesquisadores no local proporcionam suporte 
significativo aos proprietários de RPPNs. Elas auxiliam na atualização das ações prioritárias em 
diversas áreas de conhecimento, bem como na gestão das diferentes espécies presentes na área. 
Esse suporte é essencial para garantir a eficácia das medidas de conservação e para promover a 
sustentabilidade das RPPNs.

No que concerne às recomendações relacionadas ao melhoramento das iniciativas 
conservacionistas, constatou-se que apenas 30 apontaram as recomendações de pesquisas futuras 
contra 50 que não apontaram. Contudo, apesar de não direcionar caminhos futuros, a leitura dos 
artigos foi fundamental para o conhecimento das espécies da localidade, o que, por si, já é relevante 
para nortear os futuros pesquisadores.

 Sobre as limitações do estudo, também se constatou uma timidez dos autores em demostrar 
esse elemento: somente 13 dos 80 estudos apontaram os limites dos estudos. Contudo, sabe-se 
que cada estudo tem suas próprias limitações, então esse dado pode ser importante para futuras 
pesquisas de forma a compreender por que os pesquisadores não demonstraram os limites do 
estudo. Será que tem ligação com publicação? Ou receio de revisores? Mas essas questões ficam 
para outros estudos.

Esse estado da arte representa um resumo abrangente de todos os estudos disponíveis, 
não apenas no site oficial da reserva, mas também na maior plataforma de pesquisa do Brasil, o 
Portal de Periódicos da Capes. Ele sintetiza tudo o que foi produzido até o presente momento, 
proporcionando uma visão consolidada do conhecimento científico existente das áreas prioritárias 
atuais, que demandam ações mais intensas, e direcionando os gestores para uma melhor tomada 
de decisão. Espera-se que tal estado da arte contribua significativamente para o avanço do 
conhecimento científico, destacando tanto o que já foi pesquisado, quanto as lacunas que merecem 
maior atenção e investimento.

Para concluir, este estudo identifica como limitação o uso exclusivo das plataformas Portal 
de Periódicos da Capes, Web of Science e Scopus e o site oficial da Regua. Isso pode ter excluído 
estudos de outras plataformas não consideradas. Recomenda-se que futuras pesquisas que realizem 
um estado da arte sobre a pesquisa na reserva ampliem as plataformas de busca e métricas 
de análise de dados para além do Bibliometrix, pois essa plataforma pode não incluir estudos 
provenientes de outras fontes não selecionadas inicialmente. Isso permitiria uma compreensão mais 
abrangente e precisa do corpo de conhecimento disponível sobre a reserva, garantindo uma visão 
mais completa das pesquisas realizadas e das lacunas ainda não exploradas.
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